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evora,—lítio uma:»

de asso

O abastecimento dos

mercados

  

Foi ante-hontem assignado o,

decreto. que permitte a entrada

do milho estrangeiro, com direi-

tos moderado—', afim de abaste-

cer os mercados.

Em breves dias vamos ter o

milho muito barato e éaté mes-

mo possivel, que nas praças de

hoje. o preço d'este cereal baixe,

porque embora nos mercados

appareça pouco milho á venda,

écerto que ha ainda muito en—

celleirado pelos proprietarios,quc

esperavam pela fome e pelos as-

sambarcadores, que queriam lu-

crar muito.

A providencia tomada pelo

governo, ouvido o conselho su-

perior de agricultura, vae aliviar

da fome muito povo. A caresria

excessiva do milho callocava os

pobres n'uma situação deveras

critica, agora principalmente,que,

Com a invernia ha falta de tra-

balho e os salarios são muito re-

duzidos.

Na nossa villa, onde a classe

piscatoria abrange uma grande

parte da população, os efeitos da

alta exagerada do preço do mí—

lho, eram deveras assustadores.

Se o governo não abrisse os

portos não sabemos até onde che—

gariam os resultados da fome.

Ainda bem que tudo se acha rc-

medeado.

"'?

Foi em nome dos interesses

mal entendidos do commercio e

da agricultura. que se retardou

o decreto da abertura dos por-

tOS.

Os grandes especuladores e

os grandes lavradores oppoze-

ram-se tanto quanto poderam a

essa ;salutar medida, emquanto

que os pobres, os desherdados

da fortuna se viam a braços com

a fome.

() commercio e a agricultura

merecem ser protegidos, mas

não a ganancia do lucro. Ora o

que succedia até aqui, e' que as

reservas do milho não se acha.

vam exumados. pelo contrario

havia milho para alguns mezes

ainda; mas a especulação, o as-

sambarcamento propositado, re-

tirava dos mercados esse genero

essencial à vida, por forma que

o preço ia de foz em fora.

Ha muito que se devia ter de-

cretado a abertura dos portos:era

essa a vontade do governo por

vezes manifestada, mas nas es-

tações ofiiciaes predominava opi-

nião contraria. Ainda mesmo

agora, no conselho superior de

agricultura houve quem votaSse

contra.

(lomo queriam esses altos se-

nhores que o povo vivesse, se

lhe faltava o primeiro elemento?

Por isso o decreto ainda pro—

cura reduzir a entrada a dois

mezes apenas. Essa reducção

obriga o pequeno commercian-

te a surtir-se do grande impor—

tador de cereal, que ia lia-de ter

feito as suas encommendas, as

suas compras em grande, para

que sejam despachadas no praso

fixado na lei.

Ora o que mais conviria ao

povo era que se cortasse o mais

possivel na especulação, para que

o milho tivesse nos mercados

um preço rasoavel.

Mais largueza de tempo para

a importação. não iria prejudicar

a colheita futuro, que ainda está

na massa dos impossiveis e com

a qual ninguem póde contar.

 

O sr. Espregeira, illustre mi-

nistro da fazenda, em virtude

d'uma representação, pensa em

baixar de classe, para o eii'eito

da contribuição industrial. que

será muito modilicada, os reven-

deros de vinhos.

———-+——

Inundação

As grandes chuvas da sema-

na passada produzuam basmntes

damnos.

Os rios da Graça encheram

extraordinariamente, inundando

os campos e arrastando como-

ros dos predios continentes.

As ruas da villa pareciam ou-

tros tantos rios, chegando as

aguas do enchurro & entrar nos

predios.

Alguns acqueductos obstrui-

ram—se pela enorme quantidade

d'agua e entulhos que foram ar—

rastados pela corrente.

O acqueducto que atravessa

a estrada dos Ferradores e se-

gue pela rua do Sobreiro, obs-

truiu-se quasi completamente,

abatendo em parte o capeado.

O pessoal da camara tem an—

dado na reparação.

__ *...—._.

D'ora ávante não será appli-

cada contribuição industrial aos

gados destinados á creação ou

que a agricultura prestem auxi—

lio. quer em adubos. E' uma

medida altamente benefica para

a agricultura.

____*____

Assumplos eoneelliios

 

A camara mandou apressar

a organisação da matriz da con-

tribuição do trabalho, e têm sido

chamados informadores de todos

os logares e ruas da freguezia

d'(.)var, para assim conseguir

que a matriz sein, tanto quanto

positvel, exacta. Nas restantes

freguezias foram encarregados do

serviço das informações os re—

gedores e rev.“ parochos.

Apesar de tudo a matriz ha

de ficar deficiente. mas pode-se

depois corrigir por meio de ad-

dicionamentos, serviço já relati-

vamente facil.

Eº pensamento da camara fa-

zer a cobrança a rigor, mandan-

do relaxar os conhecimentos dos

contribuintes. que ou não pa-

guem voluntariamente. ou quan-

do empellidos ao serviço, o não

cumpram.

Appotamos esta medida, por-

que, com ella e com a quota ti—

rada dos outros rendimentos pa—

ra a viação, pódem reparar con—

venientemente todas as estradas

do concelho, sem que a camara

se veja a braços com diãiculda-

des.

Até agora quasi toda a via-

l

co tem sido gasta em estradas

[ novas fôra da freguezia d'Ovar:

gastaram-se com ellas bantantesi

lcontos de reis—. Muito se gastou

(

, tambem-em caminhos, classitica-

[ dos eStradns de terceira ordem.

! Justo e pois que agora con-

correm para a reparação das es-

! tradas da villa aquelles que mui-

ito foram beneficiados com es-

tradas e caminhos e que estejam

ldentro da àrea prescripta para o

cumprimento do trabalho.

Quer a camara opte pelo em-

pedrado das estradas, quer pelo

calcetamcuto, que nos parece ser

o mais economico e o mais by.

gienico. o material Eca baraus-

lsimo, desde que tenha os carre-

' tos gratuitos, e tem-os porque &

lcontribuição de trabalho cobrada

la rigor lli'os fornece.

1 Para o trabalho braçal tem

gente de sobra além dos seus

trabalhadores, que bem dirigi-

dos muito podem fazer.

, Ha muito trabalho a fazer,

mas ha tambem muito trabalho

4a empregar, fornecido pela con—

tribuição.

 

Bem andou a camara em ele—

var o preço das quotas.

Porque nada lucrava a cama-

ra em receber [20 reis de cada

contribuinte. Melhor é que cada

contribuinte ou vá trabalhar nos

serviços municípaes ou dê ho-

mem por Sl.

Por essa fórma fica mais

egual a contribuição e menos

odiosa. porque vendo o povo que

se emprega o seu trabalho, que

trabalha para seu “beneâcio. não

lhe repugna contribuir; emquan—

to que, pagando, encara essa

contribuição Como as outras do

governo, fazendo da appltcação

d'umaso juizo das outras.

Ou nos enganamos muito,

ou a contribuição do trabalho

bem feita e melhor applicada,

ser?: bastante para, em dois an-

nos, reparar por completo, as

ruas da villa, collocando-as em

boas condicções de resistencia.

Bastard fazer convergir para

. ellas toda a contribuição do cir—

culo, que a lei permitte.

—-——_-*—-————-

Espera-se que venha breve a

aucrorisação para os mancebos

residentes no Brazil. sujeitos ao

serviço militar pelos recensea-

mentos até 1897 inclusivamente,

poderem remir-se do serviço

activo pela quantia de õoôooo

reis. E' uma util medida para os

recrutados e para o thesouro.

_—_*—_—__

A exportação de vinhos em

todo o paiz tem sido considera-

vel. Só do Porto, no dia 31, de

vinhos de diversas qualidades,fo«

ram exportadas 230 pipas.

___—*_—

Terminou sabbado passado,

no visfnho concelho da Feira,

o julgamento, que durou alguns

dias, de Seraphim José, da (lon-

ceição, da freguezia de Romariz,

preso ha um anno em Pernam-

buco como auctor do assassínio

d'um homem da mesma fregue-

zia em t875. Foi absolvido.

.V._ ._.+__._ X

Por não ter chegado a accor'

do o representante do grande ro-

mancista Zola no pagamento das

custas do processo anterior, em

que o celebre escriptor francez

foi condemnado a pagar diver—
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sas indemnisacões. de novo se servia para applicar aos visinhos,

procedeu a um leilão judicial na não a quer a Feira para st

propria casa de Zola. Foi enor- Por isso chama em seu soc-

me a multidão que concorreu ao corro os concelhos visinhos, ar-

. leilão, sendo diliicil aos guardas mando o spectra de Espinho se

da paz manth. 0 primeiro e querer alargar a' custa d'elles.

unico obiccro que o leiloeiro poz

em leilão foi um espelho lapida-

Não temos tal receio.

A vontade dos poms vale,

do com moldura detalha. Upre- para nós, mais do que os nos-

ço da licitação foi de 50 francos, sos proprios interesses.

passando a 75. a 80, a too e

finalmente de um salto a e::oo

francos. Na sala prerompem nu-

merosos gritos de «Viva Zola!»

Como os 2:500 francos chega- *

vam, fez—se evacuar a sala. sen-

do em seguida fechadas as por-

tas da casa. A esposa de Zola

não assistiu. por ter ido para a

Inglaterra, onde esrii o marido.

___*—--—-————

F'icou assim composta & eom-

missão do recenseamento eleito-

ral d“este concelho: Dr. Joaquim

Soares Pinto, effective, e Carlos

Malaquias, substituto. nomeados

pela commissão districtal;l)r.An—

tonio Descalço Coentro, eti'ectivo,

e dr. Gonçalo Huet de Bacellar,

substituto, nomeados pelo juiz

de direito; Padre José Maria

Maia de Rezende, effectivo. e

Manoel Gomes Pinto,.substituto.

como delegados da camara.

Esta commissão licou insral-

lada no domingo passado.

_«——-.—-—-—-—-—-

Na quinta-feira, a tarde. o ex-

presso de Madrid colheu na esta-

ção de Sant'Anna um pequeno de

8 annos, Cassiano d'OIiveira, es-

magando-lhe o craneo. 0 cadaver

foi transportado para o cemite-

rio do Cartaxo. A infeliz creança

era filho do chefe da estação,.sr.

Bernardo de Oliveira.

 

Premio inereculo

VlViEITIOS em paz com os con-

celhos visinhos. quando os da

Feira se lembraram de levantar

o conflicto de Gandczende.

Queriam elles accrcscentar

mais um pedaço ao seu tíio dila-

tado dominio concelhio e á Sua

tão extensa comarca. :

E serviam—se, para tanto. d'u- ,

ma arteirice. que depressa se í

desfez —a vontade dos de Gon- i

dezende em passar para ti Fei-i

ra. E diziam que se devia fazer ;

iustiça plena ii vontade dos po-

vos.

Concordámos com esta dou-

trina. Longe de nós querer for-

çar os de Gondezende a ficar li—

gados ao Concelho e comarca

d'tivar Essas ligações devem ser

voluntarias e não forçadas.

Agora Espinho quer a sua

autonomia Concelhia. Manifestºu-

se o povo d'nquella ftcguczia.

pertencente à Feira. em um im-

ponente meeting de domingo.

A applicar a doutrina que os

representantes da Feira seguiam

quando se tratava de Gondezen-

de, a Feira não devia oppôr—sc

à emancipação de Espinho, por-

que. em primeiro lugar, os ha—

bitantes d'aqnella fteguezia se

manifestaram unanimemente em

favor da creação do concelho; em
:

segpndo logar, porque lhes e

mais commodo ter a administra— agradavel

Uvar, como todas as sédes

de concelho. não deve viver á

custa das suas freguezias, nem

tem vivido. Vive do seu com—

mercio, das Sua»: industriais e da

sua lavoura.

Se amanhã qualquer das suas

freguezias. ou grupo de fregue-

zias se quizerem tornar indepen-

dentes, formando concelho à par-

te, não seriamos nós que lhes le-

vantariamos diliisuldades, con-

trariando as suas legitimas aspi—

rações.

Que perdiamos com isso“? Na-

da. Porque as suas relações com-

mercines ficavam as mesmas.

Se no cofre municipal entra-

vam de menos alguns centos de

mil reis, como compensação, tam-

bem decresceria a despeza, a fa-

zer com as freguczias indepen-

dentes.

Se nos opposessemos arran-

iariamos inimigos e ada—"taria-

tnos assim a simpathia d'esses

povos, cortando as suas relações

comnosco.

E' o que ha-de succedcr á

Feira com a opposição que le-

vanta.

E” certo que a Feira não está

no nosso caso, porque nós não

vivemos da contribuição das fre-

guezizts, que. todas, gastam mais

do que tendem para o concelho;

emquanto que Espinho é a fre-

guezia que mais contrtbue para

o cofre da Feira.

Foi a Feira que levantou o

movimento. No anno passado

collectou os ensinos de Espinho;

e com os casinos e imposto do

real d'agua cobrou d'aquella fre—

guczia 7 contos.

Com tal rendimento viram

os de Espinho, que podiam vi-

ver independentes, tiielhotando

a sua terra transformada em

concelho.

A catiiara da Feira, ao levan-

tar aquellas contribuições, não

viu que ia assim dar uma arma

para se ferir. Que de mais, é

justo que o pague.

O movimento de Espinho &

para nós simpathico.

Porque Espinho & vareiro, à

uma Colonia nussa, Os homens

da Feira nunca se poderam con—

fundir com aquella raça. atfnsta—

ram—n'a sempre de si. Us de Es-

pinho foram sempre para os da

Feira—muchos. sempre varet-

rtis. (Zhi-gnu o tempo em que os

letreiros pedem & independencia.

Como d'antes nós mesmo a pe-

dimos, por isso merecem o nos-

so auxtllu moral. Longe de os

contrariarmos nas suas aspira-

ções, appoiamolvos.

E ainda. A frente d'esses vz-

reiros. encontramos um raref-

ro—o sr. Augusto d'Oliveira

Gomes, nosso conterraneo d'al—

ma e coração.

lllms um motivo para nos ser

que os varetros de

ção ao pé de casa do que andar E'ãplnlio consigam ver realisados

uns poucos de kilometros, ate a as suas aspirações.

séde do concelho. Já veem os da Feira que Es—

Mas essa doutrina que lhe pinho vale bem Gondezende.

,
i



Quetndu isto sirVa de licçllu

e e::sinmnunlu aquelles qne :h-

mau: que nos dt'vizitlltls pmlir,

pur (::::iasiãu da reforma judicial

alanina Twain-Zia da comarca le-

lllilluplw.

' Surtos :: s“:-mine fomos ::::u-

lrarius & i: ::::::.::::::::lnr us visi-

“hos scn: r:'/.::-:::l--_-::::n: pat:: issu.

Q um: gutute: ns ::uirns, pt::-

Clll'illl'll) Plt'jllkillÍJIl—IIS, in::is lrtrdu

ou mais cedo rece-lie :: justo mas

“gil.

Nós estamos hem como ::>-:.::-

Itms. A nossa comum:: à boa. Nill)

:'areuo de mais ti“:-giram»; ::czn

devo ::::g::::::lu::"r—>u :": :tuslêl d'ou'

trem, lttvuntlu :: p::tturlrngílu ;:

muitos llzthitautc> do l'i':'g::el.:::,:it:::

se translira,::pe::as em proveito de

uma duzia de iuvuluus.

As tran—fereucias :lu fregue-

zius para c:)tlmrt'ns :lillerentvs só

ret'vuitara incutntnmlus, conllictus

:: pert::tl:a:;:':es.

Viva :::nlz: nu: como tem:: vtviº

do att': aqui e já não é p::uco.

Avalie:: perto::cu :: Cstarruja,

mas tº: tis nossas p::tç.:s mt:- ::

maioria dos habitantes desta fru—

gutizia traz os productos de su::

lavoura :: (: aqui que so surte :l::S

generos dr.-. |nome-aria.

lªarililhó traz em Ovar os

seus artistas, v:'n:le aqui os url::-

Í:::zlos ti;: sua surrulltarm. cousuun:

:: pan fabricado nos seus l'urnus;

surte-so de todos os generos, eu:]:-

pra: as Íarinhas. :: vmhu, aaguar'

dente, :: azeite min:; mas tambem

não p::rlvnce :: Ovar.

Quasi :: mesmu suueetle :: Eº

p::rgu, S::tttu, lutei. Couto de

Cut-.::]:ies :: S. Martinho.

Que importa que esse:: povos

pertencuin a um:: outra citcuuis-

Clip:;:":u administrativa ou indiciar!

NN.:d: .

I:? que a nossa terra não vive

do funucinnalisntu, ou das relacõz-s

e dependencias ::llieiaes. Vive :l:,:

seu ::::ntttteruio. da sua: it::luslria

«emfim ua actividade e d:: ir::-

balhu dus seus habitantes.

N'isto eque está :: origem

da sua :iqueza :: da sua impur-

tanela.

 

C_O_th_LSP()NDLNCIA 5

Porto, 8. '

Economias e mais ecºnomias,

impostos sobre impostos e re—

duccão nos ordenados dos func-

cionarios publicos é o que apre-

goa aos quatro ventos o sr. dr.

Luiz de Magalhães, e como este
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A sccna representa um moswiro

rodeado de jardins

 

Dom Lourenço apparece com

uma curbczllc cheia de llores e

de plantas dilfercntcs.

Dom Lourenço

A manhã com nos tons ain—

da acinzentados Sorri sobre a

fronte tenebrosa da noite; laivos

de luz Começam :: embt'anqnecer

as nuvens do Oriente. A noite

arrasmndo o manto semeado de

sombras e matizado de estrellas,

evita os passos do dia e, como

um homem na embriaguez, cam-

balcia :: tenra->e doure da> pul-

iiodn :: opposicão. ()::er dizer

ina desgraça dos por::-: nos é que

está a salvação do na:/)

Es::i no coul ecimeuto de to-

da a gente, que nunza o the/,ou-

ir:: sollreu tão graule ::l»:lo co-

Emo na situtcão tran>>acta e que

%agorzn homens honr>tn>e* de :o-

 

:
id:: :: probidade queten.o reme- '

:har :: mal. pedind: :) Concurso :

;de todos sem distincçin politica.

ique lizcrnm os morrihstas rege-

ineradoreê [*ugiram, quaes :a—

gl'etros, dizendo :: ,]ue não presta—

riam anviliu algum, que :: der-

?:ocuda estava eminente e o paíz

; ir:emediavelmente perdido !»

Já viram farçuutcs de sem::—

lhante paiz?

A unica fór.n: :..: salvação

d : Petiz, é lancar sobre o povo

mais imposms :; reduzir ao tu. :c-

ctonalismo public: us mi>eros

reacs que ganham, é:) que diz

tola essa cºtia de imbecis as-

que_rosos que, aspirando unica e

exclusivamente :: la:la de mi—

mstro :: estando muito longe de

conhecer os horrores d: fome e

as vergonhas do mundo, vivem

em constantes orgias ltutos ian—

? t.:res. theatros, etc , etc.

| São estes os miseraveis han-

doleitos que imitam o governo

a roubar ao pequeno o pito e a

honra, que p_atirl minºu: :: fome

dos seus e viver hnnradamente,

cvhando

caloteiro, trabalha

mente. A selvagetia e ignoram

cia não termina aqui

Ha por esse mundo de (luis-

to uns politiCosinhos reles e in«

decentes. mas que se sunªoem

gt::::iies homens que, cm: certzz

prosa:ia repugnante. :li/em. «Se

lmse ministro, por:: no olho d:

rua todos 0> empreualos nul) :—

Éc:,:>; é esta :: uui.: fórum do

pai:. se salvar !:

 

apontarem—n'o comoE

incessante" '

Com toda a certeza esses ho— É

O Ovarense

:|:) Estado proveem das diversas

rep:rti;ões publicas"? Serão tão

brutos. que não tem o desce:-

:nmento pt'cClsO para raciocmar,

que nziu haveria teca-ita se não

houvesse empregados?

Esses h::stunros tapados não

lhes dictartio que não obstando

o ordenado :l'esses desgraçados

serem reduzidissimos, ainda p::-

gafn direitos de mercê e um::

lnlinidatle de descontos, tete:-

tcndo tudo em lºna: :lo ll>tado:

Que seria do estalo se não fos-

sem as receitas epor consequen-

cia os empregados?

O que vale, é que certas vo-

tes não chegam ao ceu, :: quan-

di>e veem :nentecaptos dizer

p:rvo:c<:>, diz->e sómente: Dos

pobres de espirito & o reino do

reu; coitad.:5 sao uns doi-dos le—

lizcs.

Jeunesse.

___—.M—

Corlegnça. 9.

Estamos ha dias soh :: acção

:l”u:t: temporal desziliritlu.

N:: terça: feira, puréitt, :: furia

d:: ltªtnpnsletle recrudesceu.

Durante & n::ilv de segunda

5 para terça, uma lei::et'ustt vonta-

::i:: s:«i:r ::: cun:inuztdattwnln :: ::::

: rntnpu: do dia nuv: ti.—: :::-5>:»:lissi—

ma», att.:slildas do sul, pela low:-:

do vento, despejar-:::): durante: h::-

t'as snhro esta fregut-zia um:: ::hu'

va :::rretteiilissttnz:. facto que se

l'-.llit'.llll por vezes durante 0 :ii::.

fu: :::-:lnr :la lat:l:-.', :: chuva que

j;: UH m::nus. deu lugar à fortís—

sirria ventania :;ue, peão seu aspe-

tttn lllhdnnlio, l:i'/.i:: rural:) tl:— |::tx't)

mais :'::>:::!::t:: :l'usizt ir at:"zia.

Pula :'ltlzva u_ue ::::htu :lu'anle

% a uniu: e dia tl.) l:=.t':_:.:: ieira, allluu:

 
:

; uma enchente. :l'uuuzis no ::::«o

mens, para não lhes chama:“? rio que se (”(non n,“..dgg“..“

monstros, nunca souberam O Nthiiil llll'lllUliil dt“ uma Cilj,] us-

quee pausar trabalhos e priva- sim!

Goes. Habituados a dissipar for-

tunas herdadas a seus paese

ganhas, sabe Deus porque for-

ma; comendo à barba longa

sem pensarem no dia de

amanhã e passeiando :: toda a

hora e instante pelas ruas, olham

com desdem e indtiferentismo

para as victimas do :nfortunio

que vergadas sob o p::zodorra-

balho angariam o insuiiiciente

para não morrer de fome.

Haverá culpa alguma desses

figurões serem estupidos !Í”

Que homens suo esses que

aspirando :: serem ministros.,

ignoram que as maiores receitas

 

vorisacões douradas do sol nas-

cente. Antes que este astro mos-

tre seu olhar brilhante que rego-

siia :: natureza, antes que seus

raios tenham secado :) humido

orvalho, quizera eu encher esta

c'corbt'il! de simp'ices de toda a

:

l

l

especie de plantas entenenaclas ,

c de llotes d'um suco precioso.

——A terra é a mãe e :: tumulo

da natureza. Vemºs brotar de

seu seio uma multidão de pro-

duccões diversas —lilhos numc—

rosos de sua fecundidade Oh!

que poder reside nas plantas,

nas hcrvas :: nas pedras! Que

variações em suas propriedades!

Em tudo o que vive e cresce so-

bre a terra, nada h:: de tão vi!

que deixe de offerecer algum

bem; nada ha de tão bom, de

tão perfeito que desviado de

seu util uso, não degenere de

sua natureza primitiva e se não

converta em mªl. Algumas ve-

zes a propria virtude transfor-

umse em vtc:o. quando é mal

a_ppltcada, e algumas vezes o vi—

cin ennobrece-se por actos de

virtude

No tenro calice d'esta peque-

na Hot, o veneno taz sua habi-

M“.

I

Sea :'huva continuasse :: va'

hir mais alguma hora. os prejui-

zus n'esta frrgnczia se:-iam ::::ii'

tissim:).>. Ainda aSSim houveram

alguns prfjuims, sendo os ptin-

::ipaes n::s moinhos. levando tni'

lhu, farinha :: açudes.

T::mhem s::lfrcram grandes

prejuizus as terras que está:: 5:

m::gru: do rio sendo um:: das

p:in:-ipaes viClirnas a propriedade

ti:: sr. Manuel Maria Alves dos

Status Lima. que :lesahun e foi

:::: :'ui'renle um:: grande parmle e

terra. :: graças :: issu, quo Se as-

sim não fosse, hoje. :":slatifim in—

uuntlarlas as casas da sr.“ Anna

Em

tação, e :: medecina encontra ahi

:) seu poder: o seu aroma faz

recuperar os sentidos; mettel-a,

porém, na boca é matar os se::-

tidos (: :) coracão. Assim, no Sul:)

do h :mem campeam dois inimi-

:Jos sempre em ::::ctra: a bene-

rule oct.-1 & :: vou::de rebeldeg'des-

de que :: n::rtc perversa c.:imine

:: :: arrebitte. :: morte devora

egualtncnle o seio do homem ou

da planta.

Romeu .:ppvªoxízuando-se

do meu-Joie

lions dias, meu veneraVel pa-

dre.

O sacerdote

Louvado seia 0 Todo Pode-

rosol Que voz me saudi: com

tanta doçura ê—Meu lilno, eSta

vi>ita tão cedo faz tranSparecer

uma alma perturbada. Que cui—

dado vos sacudiu tão cedo do

leito? A inquietação estabelece o

posm nos olhos do ancião, e ou-

de vela a inquietação nunca o

somno vem; mas na cama onde

se estira e repousa :: in_ventude

que os annos ainda não mnr-

citaram, :: cujo cerebro está li—

 

       

C::leira, aparte: da do me:: bom

antiguo .sr. S.:lvntlur Marques

do:,- Santos, que ::s b:is (: su::tus

já ::.stuvam unasi afug'ulus.

Filizment (: a cheia durou pou-

co tem po, pus que se durasse

mais um instante, a ponte da

egreia estaria hoie' desrruida e

haveria graves casos a notar.

—'l"eem estado doentes os

meus bons amigos Florindo R::-

drigucs d'Almeida e Manoel Fran

cisco Marinheiro, :,º e ')..º secre-

tario da direcção da ASSOCi'lÇT'lD

de Soccorros d'esta freguezia. ()

ptompto restabelecimento é o

que do coração lhes de>eio.

__-'lc:n--se desenvolvido :: 'esta

fregu-rzia :: ir:/Inema. que tem

dado em resultado o eStarem

cinco socios :: Soccorros na As-

s::ciacão.

—Em Esmniz, um::

mulher do log.-n' do Santa

Gritador: h:: dias :“: lu'l: tros

:*rennçus. duas do som mas:

:::.:li:::: e um: (lo ser:: l'u-

tninínu; duas das quaes já

f::lle:tot:trn. A mulher n::tt'

serva-so ou: estado rogulut'.

C.

 

 

cªuçãº ªgraria

 

PODl MlXTA llU PODA TY—

P() Dt) l,)lt. GUN.) 1"

No primeiro anno corta-se o

hacello, :lcivfindn licar dois olhos

fora da terra. N:: segundo anno

cortam-se todas as varas menus

uma., que deve ser a mais vigo-

rosa e mais proxima da terra,

deixando-lhe dois olhos. No ter-

.:elro cortam-se tambem todas as

taras, meu::s :: mais vigorosa,

:::—::: :i::i> olhos., iuntandolhe um;:

est-to:. a que se hão de citar os

pampanos para se cleiarem ver—

UC::ldlculC. : o quarto a pola é

já normal com vara longa de 7

olhos para vinho, contra de cs-

pera can: ?. olhos francos para

rama.

Assim entre as diversas va-

ras, que a videira aprc>enta, de-

vem n: pola cortar-se todas

menos duas das mais vigorosas,

e que nasceram da espera do

anno anterior. n'esms duas va—

ras :: que se acha inferior corta-

Se em espera com 2 olhos. e a

outra deixase carregada Com os

olhos, que o seu Vigor possa sus-

tentar. E para que os dols olhos

d.: espera produzam boasvvaras,

devem os seus pampanos er—

_—

 

vre e puro, reina e entiltra-se o

somno dourado. De mod:: que

esse excesso de Cuidado me vem

mostrar que despertasteis por al—

numa perturbacão, _ou, se me

engtno, é preciso entao que nos-

so caro liomeu não se tenha dei-

tado esta noite.

Romeu

Essa ultima conjectura é ::

verdadeira. Porém o me:: repou-

so foi o mais doce possivel.

O sacerdote

Deus vos perdôe essa fra—

queza! Estivestcis com Rozalina?

Romeu

Com Rozalina? Não, meu ve—

neravel padre. Esqueci esse no—

me, e é um nome fatal !

0 sacerdote

Dizeis a verdade, meu filho.

Mas onde estivesteis pois?

Romeu

Não esperarei, para vos res-

gner-se verticalmente atados &

uma estaca de metro e meio,

que se fixa no lado da cepa; mas

a vara de fruc:o deve este::ier-

se horisontalmcnte encostado a

' um arame zincado para ::“ellr. >e

 

ponder. por uma segunda per- '

gunta Fui ao banquete de meu

inimigo, e de Subito um objecto

desconhecido feriu--me e recebeu.

demorar a sei:-'a. e allntcntar ::S

fructos, :: no lim d'csta vara li—

xa-se outra esmca de metro a

qual se at:: a extremidade do

ªlªn'le.

PODA RAÇI'EIRA no

sa. (JHISSAY

Fôrma—se idc'a deste novo

methodo imaginando que um::

videira em vez de se lançar so-

bre uma remada alta se estende

ao longo da terra, apoiando os

seus braços sobre pequenas est-::—

cas, que se levantam s::li'iciente—

mente para que os cachos se

não arrasten: pela terra; mas

que d'clla recebam o calor relie-

ctivo. A poda n'esre systema e

tambem luo-ga e a plantação em

tilt-tras :": dismncia de 3 3 li me-

tros umas das outras, tirando

separadas as plantas por inter—

v;liiOS de 2 a 3 metros, as quaes

produzem to p pas de vinho psr

hectare levando apenas Shªo plan—

tas; N:) é, quasi o dobro do

fructo nos outros st-stenins de

poda. O que é de notavel .i'Cs

tas videiras de excessivas dimen—

sões (:.Iiv. Mr. Nªnqul'llJ é o es-

tado sanitario que ellas aprox—cn:

tam em toda a sua vegetação

sem uoíosiidjzs. sem zrst'r:::.;.:s.

sem :nusgo :: case.: língua.

Sangão Medic:

A CURA |)A TUBERCULOSE

Tendo chegalo ao conheci-

mento de Sua Magestade :: ::::-

nha os já :niraculosos resultados

obtidos pela descoberta do sr.

dr. Evaristo no lrlt'dInL'llU) d::

tuberculose,:t augusta senhora

justamente alvorocuda com estas

noticias, mostrou desejos de co-

nhecer pessoalmente o disnncto

e benemerito clinico, para lhe

exprimir o >eu iubilo e para o

animar :: proseguir nos SCL15trd>

balhos, ao mesmo tempo que s::-

ditecmtnente informada acerca

do ass::mpto que tanto sepren-

de ao seu coracao de s::heruna ::

de mulher. Todos devem CSM]?

lembrados da phrase de Sua M::-

gestade dirigida ao dr. Roux, ao

visitar o Instituto Pasteur, em

Paris:

_Espero, doutor, que me

 

& mesma ferida: nosso remedioº

encontral-o-hemos no s::scorro

de vosso miniSterio. Não tenho

odio algum no coração. Homem

santo, vós o vedes, imploro em

minha oração tanto :: saude de

meu inimigo como a minha.

0 sacerdote

Explicai-vos. meu filho; abri-

me vosso coração.

Romeu

Sabci pois em duas palavras

que a ternura de meu coração

foi recahir sobre a tilha do rico

Capulet, Sobre a bella Julieta, e

que seu amor dulcilica minha

alma, como o meu fa della. A

união íntima de nossos corações

esu': ii: formada, e apenas resta

unirmo—nos pelo santo casamen-

to. Em que logar e como nos

encontramos, como declaramos

nossos sentimentos. como fize-

mos :: troca de nosso amor e de

nossa fé, contarvol-o—hei deta-

lhadamente. N'esta occasifto, o

pedido que vos faço é para que

nos cazcis ainda hoje.

Continua.



     

*o FILHO—EAR». A MÃE

O Ovarense
 

=:

(Ao meu mnigo e antigo comiiscípulo, Joaquim José de Pinho)

Homem no jardim era já o sol nado,

Vi entre as açttcenas

Uma ave com o rosto ensanguentado

la quast tá sem pennas.

Não havia uma nuvem no espaço,

Nem orvalho nas rosas!

E eram estrellas d'oiro no meu regaço

As ledas mariposas.

Trazia-me o frescor d'além do rio

Um vento doce e brando!

Só ella. minha Mãe, um triste pio

Dava de quando em quando.

Não sei qual era a dôr d'essa avesinha,

Que assim tanto gemia

E que tão deslustrosa a face tinha ;

Se tudo era alegria

Nas outras aves, se tudo era brilho

Na ilor que o sol pintou !

—E' porque ella era talvez meu filho

Mae, as>im com eu Suu.

OvaraVallega. Del/im J. R. Braga.

 

. _. _ ._ ,

descubra o remedio da tubercu-

lose. um dos maiores males do

meu paiz. ..

E' possivel, e Deus o quei-

ra, que essa descoberta tenha de

ficar no activo da medicina por-

tugucza. a lim de que. no mo-

vimento scientiâco do seculo XIX

venhamos a ter a nossa parte.

() sr. dr. Joaquim Evaristo

foi apresentado a Sua Megasta-

de a Rainha pelo sr. dr. D. An-

tonio de Lencastre. O sr. dr.

Evaristo, com aquella sua mo-

desta bunhomia que mais lhe

realça () valor. expoz à sobera'

na os casos mais typicos da sua

clinica. no que toca a applicação

do seu invento para o tratamen—

to da tuberculose, e foi com

crescente e internccido interesse

que sua magestade ouviu a ex-

posição do jà muito bcuemetito

Clinico.

Sua magcstade felicitou viva-

mente o sr. dr. Evaristo e pro-

mctteu-lhe todo o apoio da sua

boa vontade e o alto prestigio

do seu nome.

—-—-——-—-.__.

Falleelmento

Nil trançada idade de

82 anitos, fulleeeu no do-

mingo n'esta villa, a sr.ª

tom de Oliveira, estreme-

Cltltl mãe do nosso amigo

sr. Antonio Maria Gonçal—

vos tá.-tnthiago, com queru

vtvnt.

Ao nosso amigo, que

pranteia dolorosamente a

perda de sua santa velhi-

nha,os nossos pesames mais ,

sentidos.

, ————*—.

 

Thesourelro municipal'

Perante coueut'SU, foi

nomeado thesottreiro mu—

nicipal rlªeste concelho, em

sessão de (i do corrente, o

nosso amigo sr. Antonio de

Oliveira Salvador.

() nomeado e um rapaz

sympathien e itttelligente e

por isso a sua nomeação foi

bem acertada

Parabens.

——————M

 

!

vaecína

Prevenimos todos os che'

;l'es de familia que ou pro-

lxnntt qutnta feira, pelas 10

horas da manhã, haven't

 

villa.
l

_+_

Ama de leite

Olferece-se uma de pria

Ímeiro leite. N'esta Redac-

3ção se diz.

———«——*—_—

Crlme de envenenamento

; Referem da Villa da Fei-

ªrn que acaba de ser alli

presa uma mulher que pro—

pinou veneno ao marido,

de combinação com um

individuo que era seu aman-

te, segundo se presumeEs'

te individtto

preso. Segundo corre, pare-

ce que a mulher fez con-

fissões muito completas.

—_*———————

0 temporal

Em Ovar o temporal tem si-

É do deveras rigorosissimo. Chuva

! a cantaros. como se costuma di-

zer, entniunctamente com fortes

; e impertinentes rajadas de ven—

to. tornando-se. por vezes im—

possivel, o transito pelas ruaS.

. Na terça feira foi tal o mau

ltempo que se desencadeou sobre

nós. e tanta a quantidade da

chuva que cahiu, que pelas tt

horas da manhã os dois rios da

Graça, que se juntam a ponte

. do Casal, encheram rapidamente,

*innundando por completo todos

os campos que os marginavam.

lle bons (: fertcts campos se

tornaram n'um dado momento

em um immenso lago revolto, &

ponto de nos parecer à primeira

lsas correntes que levava.

, Esta cheia, que já ha muitos

lannos, não havia outra que a

ligualasse e 'que se conservou

todo o dia, fez por ahi fora bas-

tantes estragosuicstruitnln semen—

jteiras de cevada e de houaliças,

 

vlªta um verdadeiro Oceano em

furta, pelas enormes e vertigino»

voce-ina no Hospital d'esta

tambem foi .

l
l

!

 

l

 

 

derrubando pontes, aqtteductos.

muros, arvores e inundando va-

rios predios, salvando-se a custo

de alguns Curraes gado suino e

galinhas. Se esta cheia nos visi-

tasse de noite, então seriam

mutto maiores os prejuizos, pois

que se tornaria ditiicil «) poder-

se salvar, o que com tanto cus-

to e risco se salvou de dia.

—A cheia penetrou tambem

no escriptorto do nosso amigo

sr. Frederico Abragão.

—- Soll'reu alguns prejuizos

com este temporal o sr. Camm-

nha Abragão. As aguas da cor-

rente d'esta enorme cheia .ietru-

baram-lhc o muro que tinha es-

tacado e parte d'uma

suspensa em esteios de pedra.,do

seu predio que margin:; o tio

proximo a ponte da Graça.

— Tambem desabou Farºf—

d'um muro. na extenção de to

remada É

veem por este _meio peuho- da publicação d'este annnn-

radissitnos, Gurupi-ir o tlolo- , cio no «Diario do Gover-

t'nso dever de agradecer nino», citando Joaquim de

,todas as pessoas que osgSa't Mendes, viuvo, e Pru-

ã honrarnm com os seus eutn- i dent-in Mendes Godinho e

! primentos de pezames, bem ª marido los-ê Pereira Cha—

? (: lgzts, ausentes na Republica.; uma se dignarnm RU()IT][!R"

; nltnr o funeral de sua som— ; dos Estados Unidos do

* alii-:tzil, para todos os ter-pre charada e. extremos-tt

mãe, sogra. irmã e tin Ro— ! trios até. litntl do inventa:

za de Oliveira, me it suntrio de menores a que se

derradeira morada. A to- '; procede pot fallet'imenlo de

(los, pots, protestam :t sua sua sogra e :th Atma lªran-

mnts viva e it'tolvttlavel ,u't'a-ª risca Rodrigues de Maga,

; tidz'topetlintiodesculpa d'ul- lhítes, quefoi do Carvalhal,

goma [alta que involunta— de Macedo, e isto sem pre-

rinmente se tivesse dado. jul/,o do nndatuento do mes-

Uvnr. o___2___gg_ mo “inventario,

mrs--wmv. Ovar, 12 de dezembro

Agradecimento (10 1598,

  

metros. da cerca do aroªazem dr. ';

antiga compunha do Guerra, pro-

priedade que pertence aos srª.

João e Joe Pacheco Polonia,

._..No Carregal e no Fura-inu-

ro tambem houveram cheias de

pasmar, inundando alguns pa-

lheiros.

——Os campos da Rocca do

llio e os da Marinha ainda se

conservam cobertos: d'agua e

alguns casebres estão: alagados.

——Pelas ircguczãas d'este C.,it'l-

celho tambem houveram inunda-

ções c prejuizos.

——Tambem são pavorosas ac.

noticias que os ioruaes das pro-

víncias nos trazem, com respeito

aos destroços causados pelo tem-

poral. Pelos campos foram at“—

rasadas muitas sementeiras, ar-

vores derrubadas. muros derro—

cados em grande extenção, casas

inundadas. etc.

—As linhas fet'reas e os pos—

tes telegraphicos sotfretatu mui-

to com o temporal.

_Entre Esmoriz. Espinho e

Granja deu—se uma grande cheia

que impediu a marcha dos com—

boios. As aguas destruiram o

aqueducto no lugar de Brito,dei-

xando a linha terrea suspensa,

n'uma grande extensão. Parte da

ponte do caminho de ferro, no

rio Largo, foi derruitia. Em Es-

pinho houve importantes cheias

nas habitações e as aguas inva-

diram tambem a fabrica de con-

servas dos srs. Brandão, Gomes

& C.ª

As innundações em Espinho

augmentam pela atHuencía das

aguas do mar, que sae do seu

leito.

"Em toda a extensão da li-

nha terrea de Lisboa ao Porto

se veem eStragos que a tempes-

tade occasionou nos campo.—t.

=Os campos da Gollegã es-

tão Cobertº“: d'agua, como succe-

deu em 1876. Na ribeira de San-

tarem as ruas foram convertidas

em rios. Os habitantes dos anda-

res superiores das casas inunda—

das navegam por ali em botes e

teem que entrar pela ianella por

meio de pranchas.

 

Agradecimento

Antonio Maria (“ionçnl—
. '

ves Sttntlitngt), sua esp-tis:». =

Maria Amelia (lo São .ltmõ,

suas tius h'lttrgnrtdzt d'Oh.

voirzt e Joanna d'tllivuirn, e

seu primo Manoel Fernan-

des Jeronymo, assim como

suas respectivas familias,

  
(ls ali:.tixo assignadosy Vºfmqªlºl ªºxªº'idãº

% prttl'ttttrlrunettteabalados pe—

lo duro golpe que at,-nham

de sotl't'er, e stttnmtmeute

() Juiz de Direito

Braga d' Oliveira.

penho ':trlos para com to. () Escrivão

(lusª as pessoas que lhes Frederico Ernesto Camarinha

(leram eoudoletioiae e que

N? ciignnrnm :.tt'ot'npnttlntt' o

cadaver de sua ('I-«tirada tw-

pnsa e mãe Maria Bernarda

Valente àsurt ultima jazida,

veem por este meio, na im.

possibilidade. de () fazerem

pessoalmente, como era de

sua vontade. agi-:ttleutir-llies

B [estetnunhanlhes o seu .

Unico legalmente anetortsacu
mais vivo e profundo reoo- , . .

nhpmmontn
lpulo governo, e pela Junta do

1 A ' . :;zttttle pultltt'a de Portugal, doutl'

Por esta forma htmhem
%(ntªllms legalisados pelo consul

ªglãdecetrlt Ígttnlmettlo pe- ;gural do imperio do Braznl. E

tthoracltsstmos. :'t todos os;

!

!

-— Ahragz'u'.
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Vinho nutritivo de carne

ttiuilo util na convalesuença de-

tavalheiros e senhoras que todas as doenças; augmeuta ceu—

lhes enviarªm e'tt'lors tle siderttvelmeulo as forças aos lll-

“ “c « l

pezumes.

dividuos debilitados, e ottoreila o

A uns e outros, paten'

appetitc de um modo extraordi—

tciam os seus agradeotmun'

ttat'io.l]tn caliee tl'este vinho, re-

presenta um bom bife. Acha-se

tos maisrespeitosos e mais

Siguilicativos.

ti v “dil nas prittcipues phurma.

Ovar,

cias.

Miguel Soares

...

I

&&“ "Trºpª

JAMES

de Fevereiro de 1899. ;

d'Almeida. ;
. e , . :

Celestino Soares d Almeida, FARINHX rtct'rontt. FRIP

ausente. llUGlNHSA "=X l'llAliMAClA

Antonio Maria Soares (l'Al' ““Nªº

!

!, Reconhecida como precioso ali.

E mento reparador o excellnnte to-

ititen rncottstttumte. esta farinha,

_ ta tttttca legalmente auclnrisatla e

Í privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos att-

nos, applica-so com o mais reco—

nhecido proveito em pessoas de—

lteis e i'd-usas.

lllt'lllfl, ausente.

h'largaritln Soares d'Almeida

Anna boates dªAlmeida.

:. nv '

  
..!

“fita

Edites

1.3 publicação

 

ÉS llllSªl'llilElRHS
não devem runnvaras suas assignaturas

antes de tot-cut visto o novo tornal de

modas "A Moda Elegante"

na ªgencias de Jnrnaes
prlllt'ln dirigir os pedidos do represent

tação fi altuinislrnçftu tla

" MODA ELEGANTE "

em l':iri-, "h. lltntl."':ll'tl ?.)nntparnaªsn.

  

Pelo Juizo de Direitntla

comarca de Ovar e eat-to-

rio do lísrrivao Frederico

Aiii-agito. ent-rom etliíos de ,

Iitltlins. t'tªltlãltltlx ti;; segun—

4 W . 7 .

Mina de tattographta lltcttversal

iÉtJSCl'lpllYO e Illustratlo

(“.t.—ntrn lo 'n) :nappas expressamente gravados e impressos a ('.O'

nas, :ti: ])itgluitrv do tomo dn.t'luasrnlnmmts o Pt'rlll ile 3Il0 gtamra—

lL'lli'v“ nd,:tndn vistas das ptittuipaes Cltlíl'ltls e monumentos do llllm'

«it:, ',J-ili'.-L1t't|'—', reli-atos «Willtttwtts ct'lulirns. tiuurns dittgrattuuaS. etc.

' (w.. nlo-J1"€ttl:t zi Sociedade de (iurgmpltia de Lisboa tªll) com

tttcttwt'atgç'to tl. .]." cmiunarto tlzl India.

(ind.. N.P.". um t':t.<ettznlo contendo uma carta gengraphia cuitla'

dns-tmenh- s:,tavatlu e impressa a nove.—*, uma telhª de & paginas de

texto de “Junina—' (: 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

“150 ret< pugna“ no acto da entrega.

Pediu-|< a Emi-trem Editora do Atlas de Geographiu Universal,

Rua da il=-t X't'tt, ti.]. 1." iºf-«t. Lisboa. _

Assigtnt-se (.ltttiJ-Jttl u'esta villa. em casa do sr. Silva Corvette
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" ll Mºorman?REVISTA AGRICOLA ' aumfill,Simiííí“ãíiaªííii833153333É??? d'um

O Jn--nal de Modas, o mais completo, da cada

llmlacçãd & Adaiinislraçad, Praça do arquez d 0

semana 8 paginas de texto     

  

   

  

___.

  

Orgão dedicado aos interesses, progresso,
. _ Pomln-l lll—Porto.

fomento e defeza da agricultura nacional 'Agencia ventral. Livraria Nacional e Eslrangei'

ra, TUu dos (ileiigos, 8 e IUanrh).

 

Troprietario e director

ou. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES O DOMlNGO HJLUSTRADO

A «Revila Agrirolao é distribuída na ultima

semana de cada mer. em fascículos de ”24 a 32 [ungi-

 

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUllAS—lortugal e ilhas:—[Em anno 45000 reis,“

seis mores ':.)çIUU rei.—':, tres mezrs lôlUO reis; numero aulsu 100

reis; com figurino a cores 150 reis.

"ªº ªlº “Nº" iMº'ªªl'ªd" _com phologravm'as, Phº- HISTORIA E LITTERATURA Toda a correSp-lmlr'ucin particular deverá ser dirigivda Gui'

“"H"“ º gravuras dª auunacs dºmºSÚCUS, alfaias , Iard, Aillaud & G#, em Paris, 90, boulevard Montparnasse. Mas

agricolas, etc. de tºdªs ªs ºldªdªs» alim de lhes facilitar o pagamento ns srs, assignnules de Portugal

podem enviaro importe de Suas assiguaturas em valles do Correio á l_x

mesma firma, 2112, rua urea, Iº—Lishoa. ,

Toda a pessoa que desejar ser agente d'osxc jornal, pode diri-

gir a sua proposta aos editores, em Paris, A qual se respoudr'rà com ,!

" Iz f'e uezi's do reino

PREÇOS oAs AssmNATuuAs “1 ªs ª * 8 ª ,

Portugal, ilhas adjacoulrs e Hospanhu 35000 reis ÇUIIdlCÇõeS de ªSSIgnªlUI'ª

 

Provincias ultramarinas 45000 reis . a maxima brevidade. “

Brazd (moeda furto) 75000 reis [ Série de 26 numeros . . . 500 reis ““"“-"“_"—""""""""""'“""'"_“"" "'

Palzçs fazendo parte da união postal 2! fr. ' Idem de 52 numeros . . . 900 reis BEM DIOS ' AYER '

Fascrsculu avulso 400 reis DE

A correspondencia deve ser derigida ao proprie-

As assíauuluras são pagas adiantadamenle, cen— latin A. José RodrigUes, rua da Atalaya. 183. ºlª—' Vigor docabello dez'lYºl'

tinuando até HVÍNI rm lonll'fªrln. Lishna,
—-lmpndc que ucalrello se tor-

, l 7 “ .
no branco e restaura aocabel-

]— ! POGINAPIIIA
Io grisalho : sua vitalidade &

formosura.

DO
l'cltoral de cereja do

Ayer-===0 remedio mais se-

guru que ha para com da tos-

se. bronchil, asthema e tuber'

, .. ' «. ._ _, culo pulmonares. Frasco reis

na “ª.; ' rsooo. meio frasco coo reis.

Extracto composto de Hulsnparllha de Ayer—Para

purificar «» sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis. - _ _

0 remedio do Ayer contra sezoes=Febres mterrmtenlcs

: bilíosas. -

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.
.

Pilulas cnthartlcas de Ayer—=O melhor purgatxvo suave

nleiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL
Est casa encarreua-so de todo o trabalho (: nce , ': ( ' 0-

h' . a d .. h . t d ' ? tÍ'nPÍILB 1 "ll te typ
MARCA ICASSELSD

grap na, ou e serao execu a 'os com primor e acero, aes como . ªnulªm preparªção pªrª “ormowarocamno

Diplomas, letrªs de cambiº, mªPPUS fã cturas, llVl'OS, jºl'nªes l'OtUIOS-í Eslírpa todas as afecções do craneo, limpa : per/'uma a cabeça

ara iliarinacias )arlici acoes de casamento ro rammas circulares la—i 'ª'

”1 .* -b % tº '? g ' ' AGUA FLORIDA
c ur as, recr os, e c., e c.

MARCA .CASSELS'

Perfume delicioso para o lenço,,

o toucador o u banho

SABONETES 55 GLYCERINA
MARCA (CASSELSD

Muito grandes. —— Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias & lojas de perfumà

rias.

   
IlVAllENSE

26, Largo de S. Pedro, 27

»»Ea%%%&ses——

Tem a venda () Codlgo do posturas mu liclpacs do concelho de Ovar, con—l

tendo o novo addlelonamcnto, preco 800 re s.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 810 e 300 rels.

De luto, cada cento, a 100 e 500 reis.

 

EDITOIIBS=BELE & C.“—-— LISBU

AJS pp/XS— FJV/Ápis VermiíuGodeB.L.Fahnestock
Novo ROANCE DE GRANDE SENSAÇÃO . . . ..

In” 0 melhor remvdm contra lnmhrlgas. O proprietario está.

DE .

prumpto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rome-

. dio não faça o enm" cruzando o doente tenha iumlirigasje seguir exa-

XAVIER DE MONTEPIN “ans DE animaram
, . . _ SEl.S».—Amaciain :: pvlle « são da melhor qualidade, por preços ba-

Aurlor dos rornances—AAlulher do Saltimbanco, Marlyrm e Cyrusmo. As Doidas de ralissilnos. [)epusilll geral: James GaSScls e C..-, Rua do Muusinho

Paris, () Fierro n.“ 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do lª Silvª*-I"“ 85' Pºll"-

Criminoso, Dramas do Casamento, As Viciimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se— Pºtfº'ªº ”ºªlufººÍªºtº º Purlnºªªªª "º “"Y““

para desrnlcclal casas e lalnnas; tambem é cxcellente para tirar

' == li . n ' '. -

"ºlª pub cados P ' Cªlª ªminº/ª' gordura ou nodnas de roupa, limpar metaes, e cura fendas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias edrogarias—Preço

Versão de J. de Magalhes—Dois brindes & cada assinante aro reis.

CACAU AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma lar-Inda estimulante e um alimento

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA mais nutritivo que qualquer ouha lrehida. E6 leve, fino, facil do dl.

gerir e completamente livre de alkali. ou qualquer outra materia er

tranha.Este cacau americano é mais commodo e mais barªto que

...º lumde a dlslnbu'r no fun da obra chocolate, cale ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma voz, jamais deixarão
,

aç l' . v - ' de o preferir ao ChOCUlªtP café ou chá pois reoouhecerãs as mas

?âªqªââªâ ªº ºlãªâg ªg Pªªªª qualidades nutritivas e agrªdavel paladar.

. « _ _ _ , _ , Unloos agentes em Portugal, James Gassels : 63 Rua do

Assignaluras—laula semana serao dlSIrIbuldas 3 folhas (grande formato) Illuslradas com Mousinbo da Silveira, 85, Porto.

3 gravuras e uma rapa pelo preco de 60 reis, pagos no acto da entrega,—«Cada serie de 15 ——————_——————"

folhas illuslradas rm brochura 300 reis ' — - - — -

. ' . _“ . ' Sede da Redaccao Admlm tr T ' hr L d S.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua. do Marechal Said anhafzô, stoa. Pedro,n_o. zõ'eÉy—OVARªçªº º ypogxap ªº ”ªº ª
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PREÇOS BAnA'ruS

f
º
x

1.0 brinde no lim do primeiro volume:


